
Plano de Ensino  
 

Seção 1. Caracterização complementar da turma/disciplina 

 

Turma/Disciplina: Estudos Dirigidos I 2016/1 

 

Professor 

Responsável:  
Celi Hirata 

Objetivos Gerais da Disciplina 

Fazer com que o estudante adquira instrumentos e técnicas estruturais para o 

exercício de uma prática de leitura crítica e de interpretação de textos 

filosóficos. Orientá-lo na discussão e na elaboração de argumentos filosóficos 

e produção de textos dissertativos. 

 

Ementa da Disciplina 

A disciplina será oferecida em várias turmas, ministradas por professores 

diferentes, cada um dos quais selecionará um conjunto de textos relacionados à 

sua especialidade, a serem trabalhados ao longo do semestre, em consonâncias 

com as demais disciplinas obrigatórias oferecidas no período. 

 

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos Estágio Total 

 

2 
2 

 
4 

 

Requisitos da Disciplina 

 

Não há. 

Co-Requisitos da Disciplina 

 

 

 
 

Seção 2. Desenvolvimento da Turma/Disciplina 

 

Requisito Recomendado (aos alunos da graduação) 

 

 

 

Tópicos/Duração 

1) Introdução ao método de leitura estrutural e exame do texto “Tempo 

histórico e tempo lógico na interpretação dos sistemas filosóficos”, de Victor 



Goldschmidt. 

2) Aplicação do método de leitura estrutural às quatro primeiras partes do 

Discurso do Método, de Descartes. 

Objetivos Específicos 

A disciplina visa introduzir os alunos ao método de leitura estrutural por meio 

da análise do Discurso do Método, de Descartes. 

 

Estratégias de Ensino 

Análise de texto e seminários. 

Atividades dos Alunos 

Seminários, discussões e produção de textos.  

Recursos a serem utilizados 

Lousa e giz. 

Procedimentos de Avaliação do aprendizado dos alunos 
provas, trabalhos individuais ou em grupo, participação, trabalhos extra-classe, seminários, relatórios, exercícios, etc..) 

Seminários e trabalhos individuais.  

Bibliografia 
Publicação (Procure usar normas ABNT. a menos da formatação) 

Bibliografia básica: 

Descartes, R. Discurso do Método. Tradução: Maria Galvão. Introdução e 

notas: Étienne Gilson. São Paulo : Martins Fontes, 2007. 

_______. Regras para a orientação do espírito. Tradução: Maria Ermantina 

Galvão. São Paulo : Martins Fontes, 1999. 

________. Meditações. In :Pensadores. Tradução: J. Guinsburg e B. P. Júnior. 

São Paulo : Abril, 1973.  

________. Princípios da Filosofia. Rio de Janeiro: UFRJ, 2002. 

________. Carta-prefácio do princípios da filosofia. Tradução: Homero 

Santiago. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

_________. Œuvres de Descartes. Edição: Charles Adam e Paul Tannery. 

Volumes I, IV e IX. Paris: Vrin, 1989. 

_________. Œuvres Philosophiques. Edição: F. Alquié. Volume I. Paris: 

Garnier, 1963.  

Goldschmidt, V. “Tempo histórico e tempo lógico na interpretação dos 

sistemas filosóficos”, in A religião de Platão. São Paulo: Difel, 1970, pp. 139-

47.  

 

Bibliografia complementar:  

 

Alquié, F. A filosofia de Descartes. Lisboa: Editorial Presença, 1980.  

Cottingham, J. A filosofia de Descartes. Lisboa: Edições 70, 1989.  

______. Dicionário Descartes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1995.  

Cottingham, J. (ed.). The Cambridge Companion to Descartes. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1996.  



Gueroult, M. Descartes selon l’ordre des raisons. Paris: Aubier-Montaigne, 

1953, 2 vols.  

Landim Filho, R. F. Evidência e verdade no sistema cartesiano. São Paulo: 

Loyola, 1992.  

Leopoldo e Silva, F. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo: 

Moderna, 1993.  

 


